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Apêndice A

Formulário de Pesquisa

Bom dia/boa tarde! Meu nome é Pedro. Este é um questionário que visa coletar 
dados para minha Dissertação de Mestrado em Administração da PUC - Rio. 
Estamos realizando uma pesquisa com os consumidores de produtos orgânicos. 
Você teria alguns instantes para responder a algumas perguntas? Você não 
precisará se identificar.

Mestrando: Pedro Luis Darrigue de Faro           Orientador: Prof. André Lacombe

1. Qual o seu NÍVEL DE INFORMAÇÃO sobre os produtos orgânicos? (exemplo: pro-
dutos orgânicos são produzidos sem agrotóxicos)

Não tenho 
qualquer 

informação
Já ouvi falar alguma 

coisa sobre isso
Tenho alguma 

informação
Tenho informação 

suficiente
Tenho muita 
informação

Sem 
opinião

0   1          2         3             4           5           6         7          8          9         10

2. O que você acha do PREÇO dos produtos orgânicos?

Muito caro Caro Nem caro/nem barato Barato Muito 
barato

Sem 
opinião

0   1          2         3             4           5           6         7          8          9         10

3. Qual o seu GRAU DE CONFIANÇA nas informações de que os alimentos vendidos 
nas feiras/ lojas especializadas são verdadeiramente orgânicos?

Desconfio 
plenamente Desconfio Às vezes confio/

Às vezes desconfio Confio Confio 
plenamente

Sem 
opinião

0 1          2         3 4           5           6 7          8          9 10
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4. Com que FREQUÊNCIA você compra produtos orgânicos nas feiras/lojas 
especializadas?

Nunca  Semanalmente De 10 em 10 dias De 15 em 15 dias Uma vez por 
mês

Sem 
opinião

0   1          2         3             4           5           6         7          8          9         10

5. Com que FREQUÊNCIA VOCÊ ...

Nunca Quase nuncaQuase nuncaQuase nunca Às vezesÀs vezesÀs vezes Quase sempreQuase sempreQuase sempre Sempre Sem 
opinião

Dá preferência a comprar 
produtos que tenham 

embalagens recicláveis
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Prefere comprar produtos que 
não agridem ao meio 

ambiente
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Faz na sua casa, separação 
do lixo em reciclável e não 

reciclável.
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Observa se um produto tem 
em sua embalagem um rótulo 

ambiental
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Lê matérias de jornais e 
revistas que tratam sobre as 

questões ambientais
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

6. Com que FREQUÊNCIA VOCÊ ...

Nunca Quase nuncaQuase nuncaQuase nunca Às vezesÀs vezesÀs vezes Quase sempreQuase sempreQuase sempre Sempre Sem 
opinião

Segue uma dieta balanceada 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Faz exercícios físicos 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Come frutas e verduras 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Come carne vermelha 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Evita comer alimentos com 
aditivos químicos e corantes 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Faz check-up da sua saúde 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Tenta reduzir o stress 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Dá preferência a remédios 
homeopáticos 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Contribuo com dinheiro para 
uma instituição de caridade 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Contribuo com serviços em 
uma instituição de caridade 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Apêndice A 107

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1113728/CA



7. Qual o NÍVEL DE IMPORTÂNCIA na sua opção em comprar produtos orgânicos em uma 
feira/loja especializada?

Sem 
importância

Pouco 
importante

Pouco 
importante

Pouco 
importante

Talvez seja 
importante/ talvez 

não seja 
importante

Talvez seja 
importante/ talvez 

não seja 
importante

Talvez seja 
importante/ talvez 

não seja 
importante

ImportanteImportanteImportante Muito 
importante

Sem 
opinião

Atendimento dos feirantes/
lojistas 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Trocar ideias com outros 
frequentadores 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Garantia de origem 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Proximidade da minha 
residência 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Ambiente ao ar livre (feiras) 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

8. Qual o NÍVEL DE IMPORTÂNCIA com relação aos seguintes motivos na sua decisão de 
comprar produtos orgânicos?

Sem 
importância Pouco importantePouco importantePouco importante

Talvez seja 
importante/ talvez 

não seja importante

Talvez seja 
importante/ talvez 

não seja importante

Talvez seja 
importante/ talvez 

não seja importante
ImportanteImportanteImportante Muito 

importante
Sem

opinião

Têm benefícios a 
minha saúde e de 

minha família
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Preservação do meio 
ambiente 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Proteção das gerações 
futuras 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Valorização da 
agricultura familiar 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Possuem rótulo/selo 
ambiental no produto 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

São mais atraentes 
que os convencionais 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Têm maior valor 
nutricional 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Não usa agrotóxico 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

São mais duráveis 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
São produtos que 

estão na moda 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

Apresentam melhor 
sabor 0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
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Perfil do entrevistado

1. Sexo: (   ) Feminino         (   ) Masculino

2. Qual a sua faixa etária?

(   ) Menos de 20 anos   (   ) Entre 20 a 30 anos   (   ) Entre 30 a 40 anos
(   ) Mais de 40 anos

3. Número(s) de filho(s)?

(   ) Não tenho               (    ) 1                          (   ) 2 – 3                       (    ) Mais de 3

4. Qual a sua escolaridade?

(   ) 1º Grau incompleto (   ) 1º Grau completo (    ) 2º Grau completo

(   ) 2º Grau incompleto (   ) 3º Grau Incompleto (    ) 3º Grau Completo

(   ) Pós-graduação

5. Qual a sua renda familiar bruta incluindo todos que moram com você?

(   ) Até R$ 1.391,00

(   ) Entre R$ 1.391,00 e R$ 2.327,00

(   ) Entre R$ 2.327,00 e R$ 4.558,00

(   ) Entre R$ 4.558,00 e R$ 8.099,00

(   ) Mais de R$ 8.099,00

Muito obrigado pela sua atenção!
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